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PREÇO OESTE EXEMPLAR: CR$ 300,00 
A 1GUAÇU 

JUSTIÇA PENALIZA ALTAMI! 

POQ ACUSAÇÃO SEM i]OVAS
o juiZ José J;ayme de Sou-

1..i santoro. da 6 vara C1vel
de No\·a Igua(U, vai receber
uma lndenlzacão de cinqucn­
t - ia.lã.rios minimo.s do Pre­
feltO de- Nova Iguaçu, Alla­
mlr Gomes (Uustraçáol. O 
Prefeito foJ condenado a p.a­
gar a multa porque com·e­
deu uma entrevista, no ano 
passado, dizendo que o Juiz
rsta,-a e-n v o l v l d o  com o
Deputado Fábio Raunhelttl 
nas fraudes contra o mss. 

A sentença foj da.da pelo Juiz 
Antônio JJoizlo Barros Bas­
tos. da 4, Vara C1vel. _ 

Na �poca da acusaçao Al­
tan:tlr chegou a dizer que o 
JulJ: ha,·ta ·•1equestrado" CR$
17 mllhôes da Prefeitura tm 
favor da rmpre.c;a Marca. de 
propr�t>dad:- da familia Rau­
nhe1tti. Em função disso, o
Prdeito garantiu que estava. 
tendo problemas para pagar 
o pessoal da saúde. O Julz; 
IJolzio condenou o Prefeito 
em função de não ter stdo 
apresentada nenhuma prova 
que Justificasse a denúncia. 

nolzio Ju!l:tificou a senten­
ça dizendo também que Al­

tam1r ofendeu de forma gra­
ve a honra do juiz. Como 
nã.o existe multa específica 
no Código para e5.>e tlpo de 
of"nsa. o juiz mesmo arbi­
trou o valor, levando em
conta O salário recebido pelo
próprio Prefeito. A sentença 
dada por Doiizo tem seis pã­
gi..'"13S e 34 parágrafos. 

Noel de Carvalho busca apoio em 

N, !ºuiçu nara a (onven;io do PDT 
Ga:.,tmho ou Noel de Carvalho? Essa foi a pergunta 

iilencios:1 que Clleve no ar durante o jantar de krça-feh 
na Churr�:l Rodeio, onde estiveram presentes vãrlos 
delegados do PDT da Baixada e o ex-secretário de Educa­
ção do Rio. Noel de can·alho. O ex�Secrttário veio a Nov4' 
Iguaçu buscar apoio dos correligionários e durante o en­
contro. multas Udtranças garantiram que estão ao seu lado. 
O próprio Prefeito Altamlr Gomes, que já havia defendido 
a candidatura de Garotinho. teceu vãrios elogios a Noel 

A primeira-dama iguaçuana. Leda Gomes, cand.Ida•a a 
'<�utada estadual, afirmou que seu voto na convençáo sera 
de Noel A convenção reg1onal do PDT c:m Belford Roxo 
suá hoje e o favorito, pelo menos até o final da ültlma :;e• 
mana. era Garotinho. Já no Rio a escolha entre Garotmho, 
Noel e Jo1ge Roberto Silveira será no dia :-- de maio, iia 
M"de do partido, que fica à Rua Sete de Setembro, centro 
do Riol. Durante o jantar de terça-feira o ex-Secretãrio não 
se fez de rogado e mostrou um vídeo com todas as suas 
realizações à frente da Educação e da prefeitura de Resende. 

Noel ttve sua a.d.ministração em Resende destacada pela 
ONU. como foi de!itacado no filme. Sua atuação como depu­
tado federal tamWm mereceu destaque e. por ultimo, seu 
papel como Secretário de Educação fez com que o Rio vol­
+.a.sse a .arr respeitado por outros países em matéria de en. 
sino. Todas essa.s realizações fazem de Noel um candidato 
forte ao a.rgo de candidato ao Governo do Estado pelo PDT. 
Mas se ele marcou ponto essa semana. Garotinho estará também tentando o apoio de Nova Iguaçu na convenção. AI.mal. a cidade tguaçuana possui 71 convencionais dos 840, percentual que decide a e.scolha do candidato. 

HELFORD ROXO JÁ VIVE 
EM CLIMA DE CAMPANHA 

O Prefeito de Belford Roxo, Jorge Júlio Co;;ta, 0 Joca (fotot, Já lniciou a campanha eleitoral naquele Município. Durante a.s festivtdades em comrmoraçio a.o Dia do Tra• b:ilbo, no úlUmo domingo, não escondeu seu apolo ao ex­Prdeit.o do Rio de Janeiro, Marcnlo Alencar, candidato a Cllndldato ao Governo do Estado e de seu vice, Ricardo Gas­p:a.r, que deseja uma vaga para ae candidatar a deputado e: tad.ual 

A Popularidade de Joca, que bmbém preslde a As$0Cta­
��n 

dos Prefeitos da Balxada Fluminense, tem dt-spcrtado tereue dos politicos, prtnclpklmtnte da.que! que 5,)
:=:ecem na Reglào em •poca de elelçlí.o. vm palco tmta­na Aven1d.a Bout<:vard_ nn bairro São Vlcf'nte onde 
� txtena� praça fol construida pela Prtrt1tura � lugar - um "�. ficou pequeno para tantos pcUt. cos TOdoscpenam 11$3r o mkrorone, 

náo 
O t-Z pr • t.-> Marcello Alenc " foi o último a r r e 

E 
poupou P nas P!-•a. etaclar o Prtte1to bcªforroxense 

C: 
m J d JrlO. Marcello chegou a anunciar que 1e t-lf"tto 

T 
i nzn cargo de confiança a Joca. "'Eu serei tle-lto ao: 

1 
ema.dor O Joc:1 não vai prcdsar marear audl�ncta para 

::: t:r-u =t��te A.. port3.$ do Pal&c"lo e .. ar fl 1tcr1.a. 
\Un 

• Depols Que aieu �ndato terminar c•e tu1 cargo de contlança no meu Oovemo , garantiu. 

CRISE NA SAúDE ATINGE O l�SPI"!_ _!,__DE

Atendimento à emergência pode 

parar dentro de 30 dias 
O Hospital de Iguaçu pode fechar_ o atendimento 

it emerge�cia em um prazo de trinta dias Pelo menos 
fc. 1 1Ss'l que a direção da unidade colocou para o Pre­
feito Altamir Gomes durante reunião realizada no pró­
prio hospital durante essa semana. Segundo_ o diretor 
presidente do Iguaçu, Arnaldo Bium. a situa_çao é alar­
mante. Depois do fechamento da Posse a unidade ficou 
sobrecarregada e não há como atender � enorme pr� 
cura. Bium diz que se o Prefeito Altamir Gomes nao 
encontrar uma solução rapidamente, o jeito vai ser ficar 
apenas com o atendimento de traumatologia e mater­
mdade. 

O Secretário de Saúde de Nova Iguaçu, Thales de 
Matos, esteve na reunião representando o Prefeito. Ele 
concordou com a direção do Iguaçu quando diz não ter 
condições de continuar atendendo a e�erg�ncia ma� 
advertiu que se o atendimento parar a s1tuaçao podera 
perder definitivamente o controle. No entanto

'. 
o Secre­

tário afirmou que vai tentar convencer o Mm,sténo da 
Saúde de que a emergência é um setor de importância 
vila! para a população e precisa de maiores recursos. 

Essa é a segunda vez que a direção do hospital 
pede socorro à Prefeitura de Nova lgu_açu A p�imeira 
vez foi no ano passado, quando o entao Secretario de 
Saúde, Marco Aurélio, garantiu uma ajuda como a ces­
sao de médicos e uma ambulância a mais. Essas medi­
das não chegaram a ser tomadas integralmente e a si­
tuação da unidade só piorou nos últimos meses. Atual­
me'1tc e Hospital de Iguaçu é o único no município 
que mantém o atendimento de emergência gratuito à 

Guia 2000 revela a força 
econômica de Nova Iguaçu 

Dentro de pouco tempo todas as indústrias, 
comércics e prestadores de serviços estabelecidos 
em Nova Iguaçu estarão relacionados e identifi· 
cados no Gu;a 2.000, o Livro Vermelho do Muni­
cípio que será distribuído em todo o Estado. O 
novo catálogo será lançado logo após a realizaçao 
do Cadastro de Forças Produtivas, administrado 
pela Empresa Municipal de Urbanismo, Emurb, 
através da Ponto Dois Arquitetura Promocional. 

Diariamente, vários grupos de cadastradores 
credenciados percorrem o Municipio levantando a 
produtividade na região para a confecção do Guia 
2.000. Só nos primeiros meses de trabalho foi pos­
sível saber que muitas das grandes produções do 
Estado e até mesmo do Pais acontecem em Nova 
Iguaçu. 

Entre as novidades descobertas através do ca­
dastro está a fabricação de lentes Ólicas que são 
naturalmente exportadas para outros pa ises, en­
quanto a maioria das óticas existentes na Cidade 
- quase 80 loias - desconhecem o serviço e com­
pra cuas lente, em Sao Paulo. 

O cadastro de Forças Produtivas, inic,almen· 
te, contava apenas com o apoio direto do Sebrae, 
mas com o S':!u desenvolvimento e, principalmen­
te, por sua importância, já obteve a adesão da As­
sociação Comercial e Industrial de Nova Iguaçu 
(Acini), do Sindicato do Comércio Vareji•ta e do 
Clube de Diretores Lojistas. 

O Guia 2.000 tem o objetivo de revelar as 
fcrças produtivas de Nova Iguaçu e divulgar a po­
tencialidade d<> Município e ainda de oferecer 
oportunidade de negócios para quem produz na 
Cidade 

CONSTERNA CÃO 
(Celso Martins, páqina 2) 

r população. 
O Secretário de Defesa Civil, Jubiracy Alves, su­

geriu que fosse reativado o Centro de Tratamento Mé­
dico de Nova Iguaçu, Semoni, para assim desafogar o 
Hospital. Ele disse ainda que a Associação de Prefeitos 
da Baixada poderia ajudar numa ação conjunta com o 
Ministério da Saúde. O Secretário de Saúde deBelford 
Rcxo, Jair Madeira, também presente, aproveitou Pª!ª 
protestar contra o Prefeito do Rio, César Maia, que de­
cidiu não aceitar pacientes transferidos da Baixada. 

O atendimento à emergência, na casa hospitalar 
mais antiga e tradicional de Nova Iguaçu, pode entrar 
em colapso dentro de 30 dias. 

..._ 

-

MarceHo Alencar promete privilegiar 
a Baixada se ef�!to Gcvernador 

l\iarcl·llo Alencar (foto) é, 
atualmente, 0 candid:lto ao 
governo do Estado mals en­
contrado na Baixada Flumi­
nense. Seguindo à r�ca o 
que chamou de campanha de 
vereador, indo 1,e município 
a município, o candidato tu­
cano esteve em Queimados e 
Belford Roxo no mesmo final 
de semana. Pnmtiro compa­
receu ao clube Quelmadão, 
onde rol recebido por um
grupo de aprox.imadamente 
cinco mil pes.soas. Depois tal 
até Belford Roxo, onde par­
ticipou da inauguraçãoo da 
Praça Mário Guedes, no bair­
ro Parque São Vicente. 

Sempre acompanhado dos 
prefeit0:i Jorge Pereira, Car­
los Moro.es e Joca, Marcello 
definiu o trto como "revolu­
cionários", se referindo à 
forma como vêm adminis­
trando o� municípios recém­
emanclp:idos. Em todos os 
dlfcursm O tucano se com­
prom-".'tt c:ida vn mats a d:u 
um tratnm"nto vlp à B�ixa• 
da. se chrgar a sentar na 
c-adelra de lt()\'emador n:z 
que vai acab3r rom a rnll'n­
cla c!o Estado do Rio e que a 
Baixada val ganhar multo 

com isso. 
MarccHo Alencar aprovei­

tou a visita à Baix:nda para 
de!end('r O plano econômico 
do ex-1\-Unistro F e r n a n d o

Henrique Cardoso. dizendo 
que a corre�ão do salário d:> 
trabalhador está sendo ajus­
tada diariamente depois da
Implantação da URV Dis­
cur�os como o do ex-prefeito 
dõRto são velhos conheci­
dos da Bai.."<ada Fluminense. 
Entretanto. e�pera-se que as 
promessas felt:u de público
se-jam cumpridas, uma vez
que o c.J.ndldato tucano está 
tendo o apoio dr pratlcnmen­
U" 50� dos prefeitos da. re­

gião. 
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Consulto o dicionário e 
encontro este- conceitos 
p a r a CONSTERNAÇAO, 
Desale n t o , abatimento, 
aflição, angústia, desespe· 
ro. Quer dizer. vários si­
nônimos. 

Bem, para definir o que 
estou sentindo ao elaborar 
estas linhas situo-me em 
primeiro lugar na condi­
cão de alguém em abati-

CELSO MARTINS 

e:) 
,,, {� 

.� 
mento porque acabo de 1....... .L.. ___ _, .... ...,,..:,a 
Si",ber que Ayrton 5enna veio a falecer num acidente 
automobilistice quando em uma corrida de Fórmula 1, 
na Itália. Abateu-me a notícia como me abati, embora 
flcmenguista, ao saber também que falecera, dias antes, 
de igual modo em acidente de carro, o jogador Dêner, 
do Vasco dJ G3ma. Não sou pessoa lá muito ligada a 
�ualquer -Forma de esporte_ nãc, todavia, em ambos os 
osos falou mais alto em mim o lado pessoal, o aspecto 
humano das tregédias, ainda que, ccmo e!.pírita, tenha 
r ma;s s6l:da conviccão de que a morte não é o ponto 
f,nç,.I da vida. O e· pirite que é cada L"m de nós em sua 
e. êr:cia, pro. segue c:;tc e.spírito sua trajetória no mun­
do espiritual. 

Em segur.do lugar, eu me situo na condtç�o de 
elguém angustiadc porque estou com a],3uns números 
debaixo dos olhos e que gostaria de passar ao leitor, 
nao para deixá-lo desesperado ou aflito, porém atento 
n;:; hora em q.Je irá vo1ar na� próxima� el�iÇÕ!:'S. E ago­
ra, o que me !Tlovimenta o dedo sobre o teclado da 
!.urrada máquina de escrever não é o sentimento hu· 
mano part1::vlar porém o sentimento humanitário pen­
sando em todo um povo sofrido. Equivale dizer, se as 
coisas menores de minha vida individual eu as vou le­
vando como posso, as coisas maiores que atingem toda 
1Jma população de um país de tantas e tamanhas po­
tencialidaáes naturais e mesmo humanas, estas coisas 
maiores me são motivo de preocupação descambando, 
as vezes, para a constern.ação . . Vejamos os números a 
q•Je me referi e para os quais solicito a atenção de 
•;ccê, meu caro leitor: 

Quase 2 milhões de crianças brasileiras, entre 10 e 
13 anos de idade, quer dizer, 14,5% das crianças desta 
idade, apesar de a lei proibir, já estão no mercado de 
irabalho, embora sem r.enhuma habilitação profissiona­
lizante. Outros números, 16,4% da população traba­
lhadora do Brasil não têm qualquer instrução ou nem 
ao menos um ano de escolaridade. 19, 1% possuem en­
ne um e três anos de escola elementar. 32,9% estão 
entre quatro e sete anos de escolarização. Em pensar 
c:ue a escoia de 1 .0 grau, de 7 , 14 anos, é por le; obri• 
gatória, a m:nha cabeça começa a dar um nó intrincag__o 
e não sei se o mesmo estd ocorrendo com o meu pre­
z!ldr leitor. 

:,._ .. __, termir ar, a 1im de r.5.o er.tediar o meu caro 
ie1:or, e�tcs números: há no Brasil uns 20 milhões de 
subtrabalhadores, ou seja, de desempregados cu ga· 
nham menos do que um salário mínimo, um coni"in­
gente 2quivalente à população do Peru. Tudo isto junto 
u m:m me d-aixa consternado! E você? 

UM PRESENTE PARA O 

"DIA DAS MÃES" 
O Restaurante Bolonha, o mais tradicional da 

Baix2da Fluminense em especialidade à italiana, 

inaugura ;;eu novo er.dereço, na Estrada Plínio Ca­

•ado, n.0 7 - lei. 767-3367 - Nova Iguaçu - RJ. 

Caneloni 

Ravioli 
Lazanha 

Inhoquc 
Parinegiana 

____ _ 
., ___ _

coaP.EIO OA LAVOURA 

Nova lauaçu também p3rn1J para 
ver en/arro rle Avrf'i I Senaa 

O "r erro rl.o pilot) A.yrton Senna. rol 1c• mpanhado por 
P'"SS0as rm .todas as p.1rtc do mu. do. "'"a Bi.x.u'I ... Flum.­
nf'n.se não poderia .,e,r d. õ-tente O e �It .!ao d_ ?'eva I�ar J 
ficou :-cpleto de pe�oar parada.o, "'m frc'lte às t ... tevlsões d: 

lotas 4Sslstlndo à:. últimas cenas do maior pLoto de Fór­
n111la-1 de todos os t,('mpos. Durante t-0d1. ia. emana a tm­
prent:i mundl3l falou na morte do piloto e d�staco:J t1a. 
vtd· dentro e fora das pistas. Multo mals que 1Jm C!lmpc 

o Br- 11 perde um amigo. Nunca m:its � Bandeira Br:.. llrlra 

tera o mesmo l.>rllho ao ser hasteada depois de uma vitória. 

Esse era o .sentimento estampado nos rostos das P"' ;oas 
P rada.s C'm frente das lojas na manhã de quinta-feira. Al­
guns tcnt.lY'lm dltS1rça, ns li'!r:mas. outro preferiam pas­
ar correndo e não ver nad&. do que estava acontecendo, 

como se fosse possível apagar o fato com ess1? gesto. ''Não 

aguento ver televisão dE:de que soube da morte do Senna. 

Ê +ristcza demais", afirmou Vera Lúcia Santana. 32 anos, 

SE'('retária rNunca m:1is \·01 q"J?rer ;ahcr rl" corrir'3 . C')m­
pletou. 

Em Belford Roxo não foi diferente. Os camelôs da rua 

principal do C{'ntro ligaram lS tcl"vlsóe.; e logo um grupo 

de Pt•�•mas se reuniu para ver o entnro. A bandeira da Pre­

f.:-itura ficou hasteada rr.eio palmo r>m sinal de luto e a de­

solação era o maior sentimento de todos. •·como 1:-�o pode 

acontecer Justo com ele?", questionava um trabalhador � .... m 

con!-cguir �ntender direit-O que o idolo c-:.tava recebendo seu 
último adeus. A lá.e-rima presa na garr-nt� é o simbolo 

maior de que a F6rm,.1la-l nunca mais vai ser a mesma sem 
Ayrt-on Senna. 

o 
P'ltmIOS: 

C5 ,::lunos Jo Colégio Lecpoldo que ingressam ,as 
�a�Jas Faculdades vêm repartir sem;:,re sua alegria e s'"'u 
ex1to -:om sua diretoria e seus professores. 

A nluna Roberta Olmo Pinheiro vem ainda fazê-lo 
trazer.do a carta que pubiicamos abaixo: ' 

Neva Iguaçu, 23 de março de 1994. 

Ao. Exmo. Sr. Diretor do Colégio Leopoldo, 
senhores professores e 

funcionários. 

"Agi 3deço-Jhes, com enorme gratidão, a minha con­
vivência nesta C3sa, da qual resultou a minha aprovação 
em duas faculdades federais (UFRJ e UFF). , 

O meu agradecimento é bem maior do que escrevo 
mas foi íl fc-rma melhor que encontrei para agradecer 
desde à direção até aos funcionários, a minha alegria 
e o meu entusiasmo que divido com todos, com todo 
co;-ação". 

Robe�ta Olmo Pinheiro 

! .'-\.P..� }IANHA MÃE LEOPOLDINA
MACHADO. NO DI \ DAS MÃES

Mamãe: 

Escr'Jvo estas linhas neste cartão lindo que comprei 
para você. 

Há momento; na vida que, apesar de todo o cabelo 
branco P. de peso dos anos, sentimos necessidade de 
''coiinho '. Estou num desses momentos e seu "colinho" 
não me tem falfadc- nunca. 

Vc::ê nem imagina o bem que me fez a sua per­
rr.enê'1:::·? ::qui rim c;�;,J n3 Ssmana Santa. Ê bom saber 
qug c-:-m ciriQventa anos, ainda temos a Mamãe. Meu 
ugradci:iment-::- e 0:?us é oermanente apesar da falta de 
tempo e da distância. A certeza da sua presença nos 
meus mom�nt::::; de '·colinho" é que tem-me feito segu­
rêr o: orobl·--m3� com f"!U-::' a v!da nos surpreend:?. 

A· ad,nir>ção, o carinho e a gratldão de sua filha 

M�ria d� Na:areth 
Rio de Jo.,eiro, 8/5/94. 

Dia das Mães. 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

fAUL') GOIIE' DOS SANJ:i; 

,...,. r-=- '"'-;.�·A .GlJ\ÇU Ut, DfM;Nsl.o 2.0� 
') e D • to. s Lc· • dP N:,v, l;u.,c 

r_ ��!-, :1 -..,.. � •- '" r �:idicad� ➔rn,í st1ar:ão d; N , 
r , P, ,la, Cr _ar B. Fran\bach, HPlio O· AI P ''1 1 ,,. o ,�

,
-"Inda Walter Boscar,:i,:i, e. t 

,m 1 -n:-> -t -:ir r ,. re z rido metas que vão ITlar--a,. 
t; ,,.,. c..:-11 -, • c..,..JO .:Jmo· 

... 

rr ';. n· ... - J e e� clu'"do dE1i tiva das obra,. 
� 

1 _n
, •r:i ecJi7,: o em 3 a�ares riele lccal zado P 

J 
r ."::l'J , .. inaugurado com o nem'? de Pa. rnu C ?ont +otalmente equi::,ado, -:.om 21 i: ..... t♦:·oni s. 

2 ,,,1. p�n cor _.e J, �orn J'womenag--=-ri a luí ... Cc _ 
zaga rle uritto. 
� S , n L • 

1 t.. ,. . a :. 
.;•,ao amp!o onde fundar <J o SPC, totalm._ -,te irfor 
m1tizado !! o •/ideo Cheque. 
.:? GJb;n::tcis - Pres õdência e Ví�e-P"'�- �--'"'· J 
s :rctarj;"\. 
Lt x o :, :,.;._ d.'.:! rritr d3, poJcm,:I,::, �er• 

�i,.õe., � outros fin� 
P· tav srit ' p-;--3 C'; í -CÍCt" ár ".:'S. 
SJ!â.:; ,. -er• Í'"o· cnd 'u'"'�;::rn 
Cc1tra1 Exect iva d..: Ccb:-ani;a - CE:: 
o-. -1t;ni J d� 1-:,_•êrici1 _o C:, 

DEACON 

Balcão de Ef'l"'pregos 
,:: �erv·co Central d!:" lnformacões - SCI 
·,· Ds-p:.rt::..rr:•::r--:to de ''Achado5 e Perdidos" Alerta 
•,· Servi-:o de At!'?r.dirr.er.to ao p,� 1:.:ico - S.A P 

Sre•·�mer.t� es�ará o CDL cb:indo Po:s o!. de At:,­
dim:mtc em várto:; distritos e bairro� no mtere. e d? 

dar m-3ic;- ��-;L,tên:::a às lo:as que estão fora do ce .... •·J 
fiiiand-:-as, facil: 5nd:; a elas todcs 03 servicos do Cl�oc· 
priridf.;alm:;nt? o ace3s0 rápido e seguro ao SPC 

Cur�c� p.:ira lojista:; e funcionário::; será um� "'1e:c.: 
a seguir, ;::reparando, uns e outros, para as grand2s 
vr-•r,d3:; d2 fir. c'e e:i,.:.. 

SERÃO !!.C�!.ERADAS UMA S�RI� JE PROMOÇCES: 

:-;· Fesf,3 :!Gs i\.\ães - com escolha da mãe lojista 
•; Fes�=t dos Namoradcs. 
�- Festa d<':.. Pais - com escolha do "pai do ano". 

Fest,l do Comerciante. 
:}. Festa rla Prim3vera. 
.. , Fest� ,fa Criança_ 
�- Chegada de Papai No,al e aberlura da venda de fim 

de ano. 
:;� Festa do ilni·,er.)ário do Clube. 
� Particiração nas Convenções Estadual e Nacional em 

maic e- setembro. 
Eis en-, síntese, o que é o CDL de Nova lguacu, 

hoje com uma determinada pré-disposicão de ser cada 
vez maior, nõc puramente na sua grandeza físico. mas 
r.ecessariernente na sua capacidade e qualidade em ser­
vir ao lojista e à comunidade. 

Ê im.:,ortante que todos passem a conhecer a sede 
do CDL de !''.ova Iguaçu, para tomarem conhecimento 
daquilo q�� o Clube faz. realiza e se impõe realizar, 
c.ônc;:cio de que existe para acelerar a grandeza do Mu· 
n1cípio. 

� UNILA.JE 7 
lJP'LAJES PRÉ-FABRICADAS 1 

CERÂJ'dICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESlJÉ BRITO 
M.1.trlr. Rotl. W.sVngton Luiz, !La"TI 15 

F:;1:�lra - D. Cuia,; 
F:J<JI!: Av. Cstú::o ;.O Mouro, t516 

Centro- r,10Y11 lJuaçu 
Escrttórb. R1.;a ?,..::� y ... ,•:-:o e. Toiros, :?3C/a:ts 

Cen1;o • .-'· .;; l_:uaçu 

Tels.:767 . 9280 7',6 -1807 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCAffÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abolio Augusto Té.voro, 3.793-N.lg��,u 
PABX 767-6116 
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megócio é o seguinte: 
ar1t1ur c::in,allce

--�---------· ___ ,....__ .., ...,,....,,.....-.saa..-:tm: -
dis(.e que a er.ridadc que comanda as 

cor�;da> de Fórr.,ula I a to! de FISA, é 
vhra exigente e "' r, lac�J dO� a_ut6d�o­
mos localizados c_1,1 ""',i..:.c.:. e.e 1 "Ce•ro 
Munrlo, mas qJe d i1:.calizaçd0 c-...rre 
frouxa quando .:.,; ü t :!rcr"-� .ã:> loca­
lizado:i. em pa1ses J Pí •11e1ro Mundo, 
como é o caso da ltalia. 

CORRUPTA VIVA 

Raquel Cãndido, a deputada federal 

que teve seu mandato �assado �or caui: 
da sua. corru��o� havia anunc1a�o

e �e­
praticar 1a o s1 1c1d10, .mas .parece qu 

sistiu e ccntinua muito v,va. . 
r 

Negócio é o seguinte: precisamos te 

cuidado com a Raquel, pois uma corrupta 

viva é sempre um perigo. 
LULA E A DIVIDA 

Lula cand rdato do PT ª Presidente 

da Repub1 íca, afirmou que não c'?n.s1· 

dera fundamental o problema da drvrda 

externa brasileira . L 1 .0 tá Negócio é O seguinte: u a I es 

com medo dos gringos. 
A MORTE DE SENNA (1) 

Senti que Ayrton Senna ir!a morrer 

quando, às n h53min de domingo pas­
sado, o reporte, Roberto Cabronr, da TV­
Globo falou isto: 11Ayrton Senna, neste 
mome�to . depende de um milagre'.'· 

Negécio é o seguinte: se milagre 
existisse, os papas não morreriam. 

A MORTE DE SENNA 12) 
E ,· .. en�amente tris�e a gente ter que 

registrar d morte cie um jovem extrema· 
mente saudável como era Ayrton Senna, 
enquanto tantos filhos da pátria vão_ con­
tinuar andando por aí, cada vez mais v1· 
vos e comendo do bom e do melhor. 

A MORTE DE SENHA (3) 

A morte de A-,,rton Senna me 1rouxe 
a lembrança de uma entrevista que fiz, 
em 83 ou 84, com Marcello Alencar, que 
na época era pre,;dente do Banerj. 

Um deputado estadual, com o ter­
rível nome de Romualdo Carrasco, havia 
fr it:> um discurso atacando a administra· 
çâo de Narcello, incl1Jsive criticando o 
fato d,• ter o Banerj feito um contrato 
para patrocinar Ayrton Senna. Segundo 
o deputodo Carra>co, o Ayrton Senna era 
um piloto desconhecido, sem nenhum �u• 
cesso e, portanto. não seria útil à propa· 
ganda do Baneq. 

Na referida entrevista, quando to­
quei no assunto, Marcello Alencar, depois 
de dar uma boa cipoada em Romualdo 

Carra>co, disse que Senna era um jovem 
piloto com brilhante futuro pela frente 

Maocello Alencar - que hoje em dia 
não é meu candidato a Governador -
acertou em cheio. E enquanto o deputado 
Romualdo Carrasco. rejeitado pelo elerto­
rado, saiu da vida pública e recolheu-se 
à privada, Ayrton Senna, de vitória em 
vitória, ficou internaciona !mente cansa� 
grado como grande piloto nesse estúp1· 
do esoorte (?) representado pelas corri­
o�s dt carros 

A MORTE DE SENNA (4) 
Alguns minutos antes de ser anun· 

tiada morte df· Ayrton Senna, o repór• 
1er EI a Júnior, da TV·Bandeirantes, ao 
fazer ccmentArio sobre a perigosíssima 
pista do autódromo de Imola, na Itália, 

INF6RME PUBLICTTARIO 

Negócio é o seguinte: os pilotos tam• 
bém têm culpa no cartório, pois dev• 
riam ter mais cuidado com suas vidas, 
certamente bem mais valiosas do que 
aquele montão de dólares qu': eles c�­
tumam ganhar. Eles não deveriam admi­
tir correr em pistas reconhecidamente 
cheios de defeitos. 

TORCIDAS ORGANIZADAS 

As chamadas 1orcidas organizadas, 
aqui e em muitos outros lugares do mun· 
do, vivem criando problemas sérios. Não 
sei como as coisas funcionam nos outros 
países, mas dizem que por aqui certas 
torcidas organizadas servem de biombo 
para que alguns espertalhões ganhem di­
nheiro sem fazer muita força 

Tais espertalhões faturam nas ven­
das de camisas e atEe nos alcguéis de 
ônibus para caravanas que vão a outros 
lugares do Brasil. 

De uns anos para cá, torcidas orga­
nizadas têm até salas no Maracanã para 
a guarda de material. Além dessa injus­
tificada mordomia, há uma porção de 
membros de torcidas organizadas que não 
pagam ingresso para ver jogos no Ma­
racanã e no Caio Martins ambos admi• 
nistrados pela Sudeq No· domingo pas­
sado, quando fo! realizado o jogo Vasco 
X flamengo, 2 2 50 (dois mil duzentos e 
cinquenta} membros de torcidas organi­
zadas não pagaram ingresso porque estão 
oficialmente isentos desse pagamento. Lá
em São Paulo não e:, ite essa mordomia 
e ap.,nas 328 pessoas não pagaram para 
ver São Paulo X Palmeiras. 

Negócio é o seguinte: os jornalist,s 
que são especializados em futebol de­
veriam tratar desse assunto com mais se. 
riedade e partir para um combate siste· 
mático a esse tipo de injustificável privi­
légio. 

NÃO DEU ZEBRA 
Já que acabamos de escrever sobre 

futebol, devo informar que não deu ze­bra na eleição para renovaçãc de 1 /3 do Cons, lho da Associaçao Brasileira de lm­orensa (ABI). Ganhou a chapa favorita. Logo, a Chapa Ronaldo Buarque, coorde­nada por mim, foi derrotada. Mas o lime vencedor tinha um "gato" na sua esca· !
_ação, Herber1 de Souza, o "Betinho", que e socrólogo, não é jornalista. Não poderia •�r. portanto, admitido na ABI como só­cio na �ategoria de militante

1 reservada só aos_ 1ornalistas profissionais legalmen· te regoslrados no Ministério do Trabalho. 

fl i� PREFÉiTüR�� �;;;-;;;Cll'AL lj 
. ·�· DE NOVA IGUAÇU _____ .,,

ILIDIINAÇAO POBLICA 
A Comi>são Municipal de Energlo e lluminoção (CMEll avisa a 1?opula,•o i1,uaç•,ana que está recebendo reclamação com relação às 13m­pula, _ aces�s durante o dia cu ap<>gadas à noite, ligadas à rede de ilu­rnma�::iv p•Jblica. 

. 
C 

As reclam�ç&s podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
�e �

m•�sáo Municipal de Energio e Iluminação, da Prefeitura Municlp.il 
N 

ova 1"uaçu O endereço é, Ruo Athayde Pimento de Moraes nº 528 ova lfuaçu, Estado do �io de Janeiro. Cep, 26.210. 
• ' 

•r� .. odas as reclamaçoes que a CMEI receber serão Imediatamente 
f! �5mitidas Ítravés de o!fcio, à light, empresa contratado p�la Prefeitura 
Hc.'.

ponsave pelos serviços de manutençio do rede de Iluminação pú-\1 :;•
_
a
_ 
q•:t �ão hoja_ des!"'r_dlclo, suo c oleboroc;ão 6 lndlspensável. Afi-

1 ��nor fc,r : c�:�n��ao ,:�,��� 6 um d
b

os 
lso
enca

clo
rg os do. sodedode Qr,antr 

,; , poro o o contribuinte. 
===���===�=� 

A SEMANA EM REVISTA 

LISTA DE SCHINDLER 
Quem 1untou uns troca· 

do> para ver A Lista de 
Schindler, o superprerria· 
do filme do Sp1�lbcrg, co­
mo este miserável escriba 
(miserável, no bom senti• 
do . .. ), s a i u pensando 
muito sobre o que devia 
se viver no época do na1i· 
fascism:>. S�r 1vdeu rião 
era mole. J�r aler:ido, tam· 
bém não devia ser O pró­
prio Schindler, que usava 
máo·de-obra mai> do que 
escrava para manter o po• 
der empresarial, teve que 
subornar os oficia is nazis­
tas seus "amigos11

, seus 
grándes aliados. E os ju­
d e u s , especialmente as 
mulheres, tiveram q u e 
obrir mão de sua dignida­
de para permanecerem vi­
vas. 

E nós? 
COLHER DE CHA 

O Governo está dando 
uma colher de chá para os 
aposentados. A partir des­
te mê, os aposentados que 
permanecerem trabalhan­
do não vão pagar mais o 

INSS, oois o artigo 24 da 
Lei de Conversão 8.870, 
que foi publicada na edi­
ção extra do Diário Oficial 
do dia 16, os considera 
isentos e, ao mesmo tem· 
po, extingue a progressão 
do pecúlio a que têm di­
reito. Você entendeu? S'm­
plificando, esla lei não é, 
de forma alguma, uma co­
lher de chá para os apo­
sentados. Na verdade, o 
Governo conseguiu, com 
ela, extinguir a progressão 
do pecúlio a que tem di­
reito. O negócio é o se­
guinte, parafraseando o 
Arthur Cantalice, mais uma 
vez os aposentados entra· 
ram pelo cano. 

NO VERMELHO 

O noticiário internac:ier 
nal começa a informar a 
preccupaçào do vice-minis .. 
tro oo Comércio Exterior 
(Argi>ntina) com o resul­
tado da balança comercial 
argentina, que ele consi· 
dera simplesmente preo­
cupante. E nós, no Brasil, 
cc..m essa d::>larização dis. 
farçada da ec:>ncmra? Es­
taremos seguindo o mes­
mo caminho da A:genti­
na? 
POBREZA EM PORTUGAL 

Para quem costuma, en• 
tre um tremoço e outro, 
alardear os êxitos da eco­
nomia portuguesa hoje, 
lera este recado do primei­
rO""ministro Mário Soares, 
em plena comemoração 
dos 20 anos da "Revolu­
ção dos Cravos", "em Por­
tugal continuam a existir 
situações gravíssimas de 
carências que nos enver­
gonham. Não há desen­
volvimento sus1entado com 
exclusão social, marginali­
zação dos imigrantes, enor• 
mes bolsões de pobreza e 
acentuadas assimetrias re· 
gionais". Tal afirmação cai­
ria sob medida no progra­
ma de um de nossos can­
didatos às próximas elei­
ções 

NO JAPÃO TAMBÊM 
Mas para consolo de 

nossos patrícios, no Japão, 
a coisa não é lá tão dife­
rente. O recém-eleito pri­
meiro.mini s t r o  advertiu 
seus colegas de Partido 
para o momento em que 
o país enfrenta tempos di­
fíceis. Tá feia a coisa! 

PASSARGADA 
Diante de tanta dificul­

dade, dá vontade d� pas­
sar um faz para o poeta 
Manoel Bandeira que, de 

NILTON SACRAMENTO 

há muito, 'foi .e embora 
pra Passárgada'', onde "é 
amigo do rei" e t..;"m a 1""11J­
lher que que, ra call'a cm 
que escolheu. " 

PETROBRAS ACUADA 
A Petrobrás está resis­

tindo �o cerco contra o 
monopólio estatal do pe­
lróleo. O mais recente de­
les é o que está sendo fei­
to pElo Tribunal de Contas 
da Un,ao. O TCU informa 
que foram cc-.•t.3ta-:las ir· 
regularidadei r::s contra· 
tos de construção de na­
vios firmados com os gr�n­
des estaleiros nacionais e 
no pagamento de salários 
aos seus funcionários em 
desrespeito à lei qu� de­
termina que nenhum fun­
cionário da administração 
pode ganhar mais que 90 
por cento do que recebe 
um ministro de Estado. 
Curto e grosso. 

LIXO 
O Globo é o grande 

aliado das intenções do 
Prefeito Cesar Maia que, 
segundo alguns observa­
dores, está interessado em 
terceiri1ar a coleta do lixo. 
Em linguagem mais sim­
ples: passar para a inicia• 
tiva privada o lrabalho de 

coleta de lixo no Rio de 
Janeiro. 

POSSE NA ORDEM 
Tomou posse no último 

dia 3 de maio a nova di­
retoria da Ordem dos Jor­
nalistas do Brasil, antioa 
Ordem dos Velhos Jorn-a­
listas, no auditório da Ca­
sa do C:eará. A OJB será 
presidida por Miranda Sal­
gado no triênio 94-97 e, 
pelo en1usiasmo que tt m 
demorstrado, g r a n d e; 
transformações podem ser 
esperadas. 

--------------------

DE MÃE PARA TODAS AS MÃES 

- Mãe, cheguei! 
- Manhê, cadê minha 

blusa? 
- ô mãe, faz aquele 

bolo! 
- Qualé, mãe? 
- Mãe, pega água. 
- Mãe, me ajuda a .. 
- Mãe, qual é o nome 

daquele . 
- Mamãe, conheci um 

gato! 
Ela é presença requisr 

tada todo dia, toda hora, 
todo instante. Por isso, 
mãe não tira férias. Lava, 
passa, faxina, faz com­
pras, ensina dever, prega 
botão, faz bainha, borda, 
dá comida, dá bronca, dá 
conselho, faz tricô, pir,ta 
parede, conserta ferro, e•,­
tica orçamentos. . . uma 
expert em tarefas múlfr 
pias. São vinte e quatro 
horas no ar, durante todos 
os anos de sua existência 
como mãe. 

Mãe cura febres. Cura 
feridas de arranhões a mal 
de amor. Mãe fa1 mila­
gres. Faz rezas e macum· 
bas. Arrasa quarteirões, 
Desce barraco. Roda a 
baiana. Mãe nào diz: 
B· m feito1 Mas. à$ vezes, 
é inevitável o: - Eu não 
lhe avisei? 

Ser mãe é isso. Esse se 

fazer presente na vida dos 
filhos a partir de pequeni­
nas (ou grandes) coisas. Ê 
1arefa difícil e desgastan­
te, principalmente, quan­
do ela exerce a função co­
bradora. Educar com o sim 
é muito fácil. O sim não 
dá nenhum trabalho. Tal­
vez arrepe11dimentt>, mas 
para isso existem os ana· 
listas . _ 

Ser mãe não é atividade 
profissional. Não tem car­
teira assinada, nem salá­
rio, nem repouso remune• 
rado. Muito menos, apo· 
senladoria por tempo de 
serviço. Direitos poucos. 
Devi •res muitos. E sempre 
que alguma coisa falha no 
desempenho dos filhos, a 
culpada, irremediavelmen­
te será a m41e. 

·se o filho é acomodado, 
a culpada é a mãe. Se é 
rebelde. também a ela ca­
berá a culpa. Se o filho 
faz ou desfaz, se põe ou 
dispõe, a culpa é da mãe. 
Ao ponto de-, se o it,iz de 
futebol erra na arbitra• 
gem, até a1, a culpa é da 
mãe. 

O mais cngrac:;ado é 
que faça o que fizer, fal� 
o que falar, vale tudo des-

SARA ROZINDA 

de que não se bote a mãe 
no meio. Pelo menos, não 
deveria, afinal

1 
mãe é 

mãe. Porém, é só comecar 
qualquer briguinha e lá 
vem, em alto e bom som, 
o filho daquilo ... 

Ê muito interessante a 
relação mãe-filho. AI g o 
muito além do cordão um­
bilical. Muito mais além 
do ato de parir. Se assim 
não fosse, até as vacas nos 
campos seriam 'mães' E 
não se daria ao pai a chan• 
ce de também ser mãe. 
Ter atitudes de mãe. 

E o que, afinal, é ser 
mãe? 

Ê difícil e doloroso de­
finír através da saudade 
alguém que pelo modo de 
ser, de fazer ... de fazer 
acontecer se tornou indis• 
pensãvel e insubstituível 
Sei que ela se faz presen­
to pela grande ausência 
que deixou. Um buraco 
negro em mim. Uma dor 
que não cala Suporta-se. 
Chora-se 

Ser 1cl1 é ,o. Ê ser 
presença mesmo quando 
ausente. Ser assunto, ser 
ex€:mplo, ser lembrança, 
ser lembrada a todo dia, 
toda hora, todo ins1anle, 
por todJ a etor l'rdade 

' 
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NILO BATISTA LIBERA VERBAS PARA A UNIVER�!OADE ESTADUAi. DO NORTE

FLUMINENSE 
O Governador Nilo Batista acaba de garantir recur ; c-c�as Ambt ntaio:. dw Centro de 8ie;t1ênn•s e B• "' -

,os da ordem de CR$ 2 619 000.000,00 (dois bilhoc•, no c-910, da prnncora fas� do Laboralôroo di, O•, m,ca d
� seiscentos e dc-zenove milhões de cruzeiros reais) para a Centro de Ciências e Tecnologias Agropecoárias e do 

r,ndaçao de Apo,o à Es�ola Pública do Estado do R,o ror , de B,olog,a Celular e M,crosc0p,a. 
, d,.. Janeiro. A verba sera aplicada para o desenvolvi Foi ai. da ganntida 13 l,beraçoo de recurso dP _e 
d

$ 
rnento de pr01eto:-.. na UENF (UniversidJde Estadual do , 1111 v ')í 00 (qu • ocentos dezc .. ��•e m11 ce 
Norte Fluminen�e). Dentre os projetos estão a 1nrtalaçac · e, J, ire ,--�11s) rar:, 0 fundação fa.t,dual de Enge_!1�a-
da primeira fase do programa de informá•ica no orqao , , c .... f.lie1 . Ani.t.,er- � FEEMA para a r :,ltz-,çau 0 
1Mpl .... :1taçao da biblioteca, fonoteca, videoteca, aud1tôr10 4.IJ >µ1 _.1oto de educa·,.10 Jmbiental relativa ar.i Proi to 
e sola mui'imidia do Centro Cultural; do laborar6rio de d, Re, nslro,çao Rio. 

SOLI<.:ITAÇÃO 

ARINDA BARBOSA SCHIAVO, correnlisra do 
Banco Real - Agência Nova Iguaçu, n.0 0217-8, 
contJ .,_• 5702287-1, SOLICITA ao portador do che­
que n.0 089, da referida conta, que entre em con­
ta• com a r,es"""a, para que pO'-"'a ser re·sarcidC" 
do va or do cheq1,e 

Anuncie sem sair rle -:asô 

3ãsfa rlis�ar 767-27 25 

,, 
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E e a noss., '°'
admirado Serina des,· · do de d 
r azao dos p. gc 
dos pe10, bé � 
mula 1.1m 'Tia,, 
cc-, en.o � r 
r, os p,l,;ros) ;; , 
de amorte1.1r. '" 
d.Jo) nLm d;: •r 
posta? Resposr 
r .:.11,. da mehri: 
G-e choram age a, 

NÃO HA FELICIDADE SEM Lli'>ERDADE E 
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.._ 

PSICÓLOGOS • 

e 
CLÍNICAS 

i-1 SERVIÇOS 

O mur-Pnto d0 é pro�1,..11') p "'ª f:, :Ir d 
'e 1-u ,:- mr., _, e ""l"'I� i ,'1 > J!:11 "" 
,.n 1= m1Jito rnrf"IOS, par +ratar de ques•- s 

,,r :,s ( c3., rr .... o:: �,: r,r_•c!a e 
_ g c,f1,.: prc,ç,;ig ,::!d, o:. !Jpro,1e1tac.c -� 
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_
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ÓTICA ALEMÃ Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA e ÓCULOSMODERNOS 

e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

PSICODIAGNÓSTICO e 

PSICOTERAPIA,ORIENTAÇÃODE (l�·.' ...GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Hora marcada pelo te!don• 767-5882 de 2'" 11 6'" feira, das 1S ib 20 horas • Convlnloa: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL• COÚG/0 LEOPOLDO. 

Ru;t P1cfessor P�ris, 68 - Nova /guaçu-RJ 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

CRO/RJ 11.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAJ:I 

coe N.0 28711547/0001-14 CFO N.0 27 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO socnl!: N.'' 2.13P 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 798-2804 

CONVE1'IOS 
• NUCLEBRAS 
• CA!XA ECONOMICA • SAMOC 
• DENTAL CARE • VULCAN 

• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA OIPRESARIAL • INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 
• DENTESERVES - SED!!G, 

-i · CLINICA l!E CtR0R61A PÚSTICA · .., '-
'•·• UPOASP',RAÇÃO de gordura locallze.da no abdome, ci11ura, cu!ote, coxas, n!degas, cosias, BlClas, papadas, mama grande de homem, et,;, � 
:1114-PLÃSTICA DE MAMA para aumentar,-•�• 1Uno<95, cAneer. 

----=:-:-::-:;:;;-;-;-:;j�--- .. 1 l" ..i>\.ÁSTICA 00 ABDOME para dmh!lçlo. 8$tr1as, fta-z. dep<esOÕOS, dcatl1z8',, 
•• •-f>LÁ3TIO,,DE [)IAAIZ para dmlnulr, iiumcnrar, desvios, traturas, da8'm de-seplo, P· 
}01'1,ÁSTICA DM'ACE total, testa, wteral, p4Jpebtas, queixo,� 

• l'tJ.sTICA DE tatuagens, cicatrizes, tl.rnO<'eS do pelo, q'-"""'OCMII. • 

CQRREIO DA LAVOURA 

,. JORNAL FUNDADO A 22 DE Mf.íl�0 DE 1917 POR SILVlrJ0 DE AZEP.ED0 
REDAÇA0 E OFICINA. R. LUIZA LAMHRT 91 - TEL. 767-2725 - C�P 26250 

rnrroR - CiiEFE 
R0Blll'S0rJ BELEM D� t.ZERFOO 

[ IF\'·TOR cor.,EHCIAc 
G[R$0N BEL(M DC AZERtOO 

C0�AB0Rf.OORES: · TA ARTHl.i"\ CANlAUCL c;,éArl('l fO�, .. «'.'.._ ARTH ..,A •..!ESSIAS, MO'S'CO")O JUNIOR, ANTOt-:10 PA\,,LIS 
''til A \ >CHLNFELÔUl IVAN LCVIO� c-uuro MAIOR {Arte finolJ, CELSO MARTIN�. VICTl)R LIJUAEIR,:). 
' ,e ê:ÃNAÃ EARAZ eúu CAVALCAN�. ENCCK CAVALCANTI. ARTHUft 6ARROCO, LUCY I\IBEIRO 

p 

r.tAURÔ fU:..:.o. �C. iAU MAR1A E f.ÔNIA MARIA OE CAJWA:.HO BARBOSA. 

� .. :,loracs. 7S5 
l\.tt'cau - LJnt(. l.flll!:tt!:IJ\ 

Pint?Jrn 
Rua Ataid, P nta 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
sair de cas.i. 
Basta discar 

767-2725 :-: 

O q1Je vc.u tentar e'"crnver e a respeite, C.:. 

n íT"O, .. :: come O ..,,elho"'e� --cr- '3'--e 
a� nações e seus povos. 

Te :h .. 0 ..-: J,:,rço f�1to (e mposto) pJ;- d 
(leribram-se do al""'te-o ou deixe;o?) - e com ....... • 

c1vic.:.,-maf'•a - não cons€91., fl:,...., de�pertar � pa
: 

.. 
, 

(J ex mpk daquek• que tlu.J ....io noss� peit .... r 

d ousadia e das v1tór1Js do 11,subst1tL ".t Se. ta 

Si�va). EL· apareci,a - sob as sennas da h1pr,..!.e 
.. 

51va - empunhando a bandeira do sec Pa,, (�--. 

poderia s.2r, ao pé-da-letra, com p {ma1uscu101 ��:r. 
Cesfiles clvicos. encenados desde a Pr�lamaça... ..

� 
pública, nác ,urtiram os efeitos produzidos pelo F'· 
õ)•on�. :rro Je Senna. 

t Se. 0 Sanna ao contrário do seu d?'- rn,, -

- tivesse '11orrido .:.em 1ama1s ter sido campeao � .. 

iJO:.ta· - O povo detesta perded.ores. 
º cda$ as. -..i Brct,;,iie.ros de todos os matizes e e ... t _ 

c��(.J r_ue--cobrindo o pat-ioti:;rno. O sup,emo ª!., 
- 1 · . e que tenha - • P" 

f a:10 do universo - se.ia a o nc..:r11 
idiu ala•.ar·•· 

d€ tantas oportunid.iaes, parec� que dec 
a e ,,. 

no:-'°O des.e:i..,olvimento atraves da dor• • · 
�

crqt.:
:, ,:li· 

lucao só e.,. dd por dois caminhos: 1 ° - .
º :.�� 

daried�'). ,,.,�,s �ti :,.11 °' 2.º - pelo sofrn1'1 v 

as dec� 
NLm �a,� :ie safados, d� san�u.e-SV

�c etc ., ei� , 
tos. de nportunista!... ?� estelionatanos e

to;ar d,s, . 
rn1. �er,ctta ...,ào da d1v1ndade resolveu 

I ar� dar .. -, 
tumentos utiliaados pelos senhores-?o-ma: 

P enu dadt -
lição a todos "l"� embarcam - are por ,ng 

E 
5' 

nas armadilha. do consumismo exarcebadC" :
, 

,.. 
da Silva rnelLor .10 MuPdo no que f�: 'uac.; Ol'TtdS tdnt,, ,..,,ai dadcj. - ovbc• cumprir s 
dé o úl• rro 1i" •=:int � do seu ... xpediente 

. 1 
. d m•"• ne,s,a; 

LP-mbro so para a�e erar ain ª 
ul'J'I G .. 

•-ir >1 e:: g•.,T 1 rv1sa d1r13 pela beca de 
',,: "J-

"'fC'•lO· Não '- J f 'ici i.!Ce sem liberdade e 0 
me "''"l d� libNri:,,c'e " c1 coragem. . ·do pr�gJ• 

Nà ... d�veri:-i er Je .. L - que. deveria 
d
ter

v
:'r 

a 
te' · 

r cr ,� nao .. �v r,a ser Xavier que e 
I de tst"° 

cch. ·ad-:i na t'="rr;a (outros omitidos por fa t
�o parJ 

'o) riã'l ,.:1,,_.,.. .. ,. J t r �do SennJ, o c:-ipurn 
rê.n•dào 

- - - - o 

Ora, Maristela de Melo Roseir 

PEDIATRIA E 
NEONATOLOGIA 

SEGUífüA e QUINTA-FEIRA• 14 ás 1s:OOh 

•GihURlh@·d•
• Convênio BAMERINOUS 

709 Rua Prof.! Venina Correa Torres, 230.� 
��'nem Tel. 768 -7259 - Ed,f. Na hum Antonio 

Centro de Nova ?guaçu 

-J ,i-,.:,;,ia �9!' -,ondê 

- -� ,-._ :Jr. Pi!Tl 
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OS 45 ANOS DA LHV 

Altiro zarur {1914-1979), 

na Rt.'d�ln soa Vontade. 

,.1{' maio de Hl57. no s!:'u 

1go Pn.l:;vr�s -1(' Gr:it_i­

d,iO, escre,·c-u: foi na Ra­

dio Globo. do Rio de Ja­

neiro. a 4 de março de 
1_g-trl. que nasceu a Cam­

p,...nh,'l d.i Bo.1 Vontadt•, 

por um Brasil melhor e 

por u m a  Humanidade 

mais feJiz. Qu;;indo se fun­
dou oficialmente a Legião 
da Boa vontade, no salão 
do Conselho da ABI (na­
quele tempo, c:a PresJden-

t!" d'.l A..;so.:iadio Br:-1sileira rle Impn:>nsa o saudoso Herbert 

,.,i ,...ses 0 \·espei·tinc o Globo abriu ca�inhosame_ntl' a� suas 

c.·Jun ... s para re�istrar o fato. com o titulo .seguinte: Todas 

s Correntes Filosóficas pelo Bem Comum: ► 

De!"de então, quatro décadas e meia se passaram. em­

penhando-se a LBV numa batalha i�can:s_áYcl por um Brasil 

melhor e por uma Humanidade malS feliz. 

•LBV - TRABALHO EXTRAORDINARIO" 
Numa carta datada de Buenos Aires, 21 de janeiro de 

1994. onde me encontrava, escrevi ao presidente-dirrtor geral 
das Organizações Globo, o eminente Dr Roberto Marinho: 

''No dia 4 de março, a Legião da Boa Vontade estará 
'- ebrando 45 anos de profícua existência. dedicada ao bem­
e: tar da Humanidade ( . ) através de inestimáveis servi­
ço. ( l que em todo o Pais e oo exterior se multiplicam. 
O reconhecimento internacional a esse labor veio. neste ano 
de 19�4. com a inscrição oficial da LBV no quadro das Orga­
nIZações Não-Governamentais (ONGsl das Nações Unidas. 

'·É justo recordarmos que toda essa heróica faina huma­
n.Lria teve sua origem ( ... ) na vitoriosa emissora que o 
s:enhor tão efJcientemente dirige. ( ... ) Justíssimo, portanto. 
é prestar-lhe, bem como à .sua digna esposa, Sra. Lily (. . ) , 
homenagem adornada pelos nossos melhores sentimentos de 
t"--stima < ) •· 

Em 25, numa fraterna correspondência, respondeu-me o 
u�•re jornalista: "Prezado Dr. Paiva Netto. sem dúvida, 

., .. --

CORREIO DA LAVOURA 

JOSt DE PAIVA NETTO 

acompanho o desenrolar da atuação da LC'g15o da Boa Von­
tade, desde o seu Início, apreciando o extraordinário traba­
lho de seus membros e dtrtgentrs a favor dos mais neces­
.c:ltados. t. pois, para mlm motivo de grande satisfação re­
c-ordar o apoio que nossas Organizações deram a este movi­
mento de promoção humana e social. 

"Quero cumprimentá-lo e todos os seus companheiros, 
pela celebração desses 45 anos de atividades. 

"Fico, portanto, sen.slbUtzado pela homenagem que re-
�oJveram me prestar nesse aniversário da LBV ' ) ." 

Gratos, Dr Roberto. 

Em todos esses anos de trabalho da LBV, aqui e no es­
trangeiro, muitas vozes se levantaram em prestigio a esta 
Obra, cujo lema tem sido: Na..,ceu para amar e ser amad3.. 

O INFANTE DOM HENRIQUE E A LBV 
Vejam vocês, que me honram com sua leitura, que fato 

curioso: foi também num 4 de março (de 1394) que nasceu 
o Infante Dom Henrique, o crtador da Escola de Sagres. 
Observem que existe uma ligação marcante entre a LBV e 
Portugal, como os fatos têm demonstrado. E há mais: em 
que cidade veio ao mundo O grande navegador? Justamente 
no Porto, onde a Legião da Boa Vontad .... fnstalou-se desde 
1987. NaqueJe Porto seguro português. atracamos as nossas 
caravelas legionárias, nas águas tr�rnquilas do bom cora:;-ão 
lusitano. E começamos o 1r::ib·alho de eYo.andir ei :-e idP::-il 
Ecumênico de entendimento solidário entre as criatura. de 
Deus, a partir de Portugal.para toda � "R1nopa. Juri1 lmo� os 
nossos aplausos às homenagens da Cidade Invicta ao seu 
filho mais ilU!::tre. 

Como disse Zarur: ''A LBV é um C;i.mpo N�utro", onde 
as pessoas podem conviver setn importun�cõe-,:. onde a Paz 
não seja uma ame::iça. Porque neste mundo tão conturbado, 
até a Paz tornou-se assim. 

• José de Paiva NC'tto é jornafü,fa., radialista 
e presidente da Legião da Boa Vontade 

-X-

LBV em Belford Roxo: iGl-0729 
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TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
(t:_,AC !. Ç1JU � e�ç;vt..,' 
COR�O rlt BOMBEIROS 
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LIGHT (luz e forca) B. Roxo . 
P RONTO-SGCORRO 
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ACHADOS E PERDIDOS • , , . .  
CORREIOS E TEL�GRAFOS , .. 
CORREIOS (AGENCIA FóRIJl/1J 
lELEGRAMA FONADO 
�ADIO TAXI (COOPTRD ..... . 
RADIO TAXI <TRANSVILARDE) 
F-OL!CIA MILITAR (20° BPMl 
00LICIA CiVIL (52• DP) 
i'OLICIA CIVIL (53' DP) Mesquita 
POLfCIA FEDERAI. 
DEFESA DO CONSUMIDOR ... 
HOSPITAL DA POSSE IINAMPS) 
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768-9303/9717/0494 
767-068? 

273-0135 
767-6004 
767-97Bl 
796.')190 
768-5639 e 767-029�<' 
796-2331 / �537 
767-1918/4826 8617 
231.1309 
767-7110 
767-2334/5151/Sl�C 

796-1117/1756 
767-97 i4
767-5110 

767-5743 

(PílAÇA DA U3EROADE, 38) 

8'.';ltJQUEDOS NACIÔeJA:S E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767•7272 E 767•7849 

Publique o balanço de sua Empresa T ; !
,
' 

no CORREIO DA LAVOURA � IGi' Tel. 767-2725 

PRODUTOR RURAL 
1
� O BANERJ TRqUXE A TRANQÜILIDADE 
- QUE VOCE TANTO ESPERAVA

l 

AGO ' 

_, 

O crédito que você paga totalmente
com sua produção.

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA
MS&!Rf-e 
BANERJ 

"", 

OFMAXIDSl'OP 



l'AGINA 6 

rG,coRREIO DO DISCO 1 

JARBAS GONÇAlVES 
DHEMA 

Dhema é o nome do artista que vem balançando 
o mercado do $Gmba·suingue. Consjderado pela mídia 
e rei desse estilo, Dhema está de contrato novo com a 
Sony Mvsic e deve lançar o sexto disco de sua carreira 
até o final deste ano. Até ló o artista colhe os frutos d, 
seus dois sucessos que estão tocando direto nas rádioi 
"Volta para mim" e "Minha princesa" - todo: de sua 
'1utoria. 

UNPlUGGED 

O nome Unplugged vem da palavra plug (p,no de 
.. ornada), que significa desconectado e que, no mundo 
da música, significa, ou melhor, é sinônimo de acústico. 

Artistas como Rod Stewart, Eric Clapton e Gilberto 
Gil, mais recentemente no repertório nacional, já gra 
varam discos inteiramente acústicos, tendo obtido ex· 
celente aceitação no mercado. Pois Unplugged é uma 
compilação com 16 faixas de grandes artistas tocando 
versões ;.cllstk:as de seus primeiros sucessos. Confiram 
este lançamento em CD, K7, em produção da EMI· 
Odeon. 

AMADO BATISTA 

Com este novo álbum, Amadc Batista chega ao 16.0 
<Jisco, dois compactos e 14 Lps totalizando-perto pe 12 
milhões de d;sco; vendidos em 19 anos de carreira, 
certamente uma das mais bem sucedidas na história de 
nossa música copular. Amado Batista 94 ganhou arran· 
:os e orquE �ração de Otávio Basso e já vai para as lojas 
com um Disco de Ouro garantido por vendagens supe­
<iores a 1 !,() mil cópias em todo o Brasil. 

HOT HITS 

Mistur.i,n�o sucessos nacionais e internacionais. essa 
;, mais uma montagem super pra cima de Sérgio Motta 
Um disco <uper gostoso que está sendo lançado pela 
";om Livr� e que já se encontra à venda em todo o 
6rasil. 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 
* Te/. 767-2725 *

CORREIO DA LAVOURA 

MESA DE CAFÉ 
Quando acontece uma situação nova na vida das 

pessoas e essa mudançc, traz consequências no compor­
tamento, e à medida que o tempo passa, mais se enve­
reda e constitui·se novos e polêmicos hábitos, as pes­
soas tendem a questionarem-se muito mais para saber 
:::e realmente esses novos rumos nortearão novos cami• 
nhos, seguros e felizes. 

Se uma mulher se encontra comprometida com a 
moral e os bons costumes, e não se sente muito bem 
quando se divide entre a pessoa com quem vive e uma 
outra pessoa que também ocupa a sua vida e acontece 
de irem os três para a cama e o resultado de todas as 
noites ser assim excitantemente delicioso ... 

Mas, tem uma coisa que se chama cabeça de mu­
lher, que por mais livre � emancipada tal figura. essa 
dona de tantos sonhos, tantos avanços e tão à frente da 
humanidade, com milhares de idéias revolucionárias, 
prendem-se a coisas demais elementares. A maioria das 
mulheres tem medo de curtir o seu próprio corpo, como 
se pecado fosse ela própria se auto-acariciar, e se ao 
1ocar-se a si própria sentisse uma sensação de prazer, 
possivelmente estaria condenada a culpar-se uma vida 
inteira, arrcp�ndidamente carregaria esse pecado mortal 
e se pudesse ela mesma ergueria de dentro de si um 
juiz que a impusesse uma pena de cláusura, silêncio e 
tristeza. 

A mulh�r esconde-se denlro da sua própria felici· 
dade e atravessa a sua juventude como quem atravessa 
um deserto sem a tranquilidade de sonhar com um oásis, 
e nao entremeia ao seu dia-a-dia o sonho, que não custa 
nada e é só fechar os olhos e deixar acontecer 

Agora, o assunto que se tratará será meramente 
importante, visto que tudo acontece de uma maneira 
bastante especial. pois não são todos os dias que se 
guarda alguém no coração e, depois com esse alguém, 
se tenha momentos de tantas alegrias que a vida se 
tornaria um grande achado. 

Quando a mulher passa pela experiência de se di­
vidir entre dois amores, um no plano do sonho e outro 
no plane d• realidade, nada impede de se olhar esse 
mamente ... orno uma situação de devassidão, pois real­
m&nte são dois homens para uma só mulher. mesmo 
que tudo tenha uma história completamente estabele-
cida e o desfecho para que tudo terminasse assim tenha 
uma explicação louvável de entendimento. Porém che­
ga uma determinada hora, passada a explosão e o afã 
de tantas novidades, que, inic1a·se um processo de arre· 
pendimento e uma vontade muiro grande de acabar com 
tudo e fingir que nada aconteceu. 

Já bastante atordoada com essa situação um tanto 
ambígua e perigosa. pelo fato de de repente se trocar 
o� nomes, ou passM a gos:ar mais de estar com o outro 
e outras coisas mais, que, essa mulher resolve então 
:amar uma decisão. 

Em conversa 1.'.:0m o seu real parceiro, pede um tem­
po oara repensar e escolhe uma cidade do interior, no 
campo, para se reformular e aconselha ao seu amor que 
lhe apareça nos sonhos, que enquanto dá um tempo de 
1udo até da casa ele também a deixe em paz, pois está 

;-dii.íC I 
muito difícil !evar aquela situação, sem drama de cons-

1 t& CL Classificados 

� .. "·"·· - , .. .,. la) Jrmr&�'lR�� -1 .,"ENDE-SE li.1.Z.enda em i-·er­
\ edouro - MG. 212 alqueires 
.:./ 300 mil pcs de caft, 20 ca­
-=-i..:i de colonos, uma sede e 
• orre!ação -completa 
... elo teL 767-0303. 

Tratar 

Apto. c/ 3 quartos, na Rua 
..,Jár o Guim.,rães (ont. San­
�os Dumont) e/ 12\l m2. Tra­
-.ir pelo tel. 767-0303. 

l EBLON - Apto. CJ 2 quar­
.. ,s. 80 m2, na Rua Gal. Ur­
.. ,i.u, em frente a Pça. An-

ro de Quental. Tratar pelo 
, J. 767-0303. 

t 1 _. em Rio das Ostras - 4 
1.. 1 o., 2 solas, campo dei 
'- ,1�1, garagem p/ 4 carroS, 
1o<l" reformada. Tratar pelo 
1 1 1ti7-0303. 

CAMERA JVC - COmpacta 
r/ 3 baterias. Carregador 
Bosh. Preço: \:S$ 700. Tele­
tone 767-0303. 

.Artn.arinho C/ estoque e pon­
to, na Rua Otivlo Tarquinlo. 
T�lar pelo te!. 767-0303. 

Uma lanch<>nete na Rua 01/i· 
v10 Tarqujnto, toda montada. 
Tralbr pelo te!. 7"7-0303. 

tos, salão c/ 100 m2, coz., ga­
ragem PI 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima­
rães, 293, e/ 2 quartos, va­
randa, coz., banheiro e f:3-
láo de testas. Tel. 767-0303. 

APART�IE..".JTO na Rua Dr 
Mário Guimarães, 235 - 61J 
and., 3 quartos, 1 sulte, va­
randa e 2 "ag.as na garaeem . 
Area: 120 rr.2. TeL 767-0303. 

Vendo um p0rtão de ferro em 
perreito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura Tratar pelo tel. 767-
2725. 

VENDO OTIMO PONTO -
Borrkchana próx. P�o lJ 

' (aceito troca p/ carro ou irnó­
-.,el). Tratar. Ru.l Clara de 
AraÜJO, 6G6 

APTO. no Leblon - Quarto, 
d.la e sobrado, e/ garaiem 
gar Jntido. Pronto vara uso. 
Tel. 767-0303. 

LlNHA _ Compro tcle!0ne -
767 e 768. Tratar Tel. 767-
0303. 

URV .. 
Inflação 
Inflação (acum. 
TR 

12 meses) . 

Poupança ............... . 
Salário mínimo . . . . . . . . . . . . . . . . 
Uferj (mensal! 
Uferj (diária) . . . . . . . . . . . . . . .... 
Ufir (mensal) . . . . . . . . . . . 
Ufir (diária) 
Unif (mensal) . . . . . . . •. . 
Unif (diária) • • . . . . . . . . .. 
Ouro (grama) ... 
Dólar (paralelo) 
Dólar (comercial) 
Aluguel (semestral) .... 
Aluguel (anuall 
Ufinig (p pg. IPTU) 
Taxa de expediente 

(Cotaçao de 05/05/94) 

PENSÃO 

1 389,94 
43,83% 
3 .  853,60°: 
49,22% 
51,6243% 
64,79 URVs 
32 . 764,53 
34,341,33 
740.63 
776,51 
19 .057,38 
19 . 970,28 
16 .170,00 
1 .  305,00 
1 .367,15 
639,08�� 
3 .854,SSºó 
15.071,00 
3 994.00 
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Ar�1tô#10S todCY. os TICl<l.rs sem a.crésc1mo. 
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DE 07 A 13 DE MAIO !E 1994 -
ELENIRA DE VASCONCELLOS SILV4. 

c•�ncia. 
Prepara as suas malas e via1a. Acometida q1Je est� 

por uma grande dose de falta voluntariamente e.i-ercid 
entrega-se a uma nova e diferente rotina, ª· 

A princípio, tudo estava muito bem, a calma d@ 
uma vida que se distanciava do consumismo, e aprox� mava toda uma atmosfera de ar puro, a presel'lça d'l verde, o silêncio pelo barulho dos grandes ceniros que sé- falta levar o homem à loucura, evitava o neNO\ismo 
imposto pela necessidade de horArio, enfim, tudo muito 
bom para quem quer começar de novo. 

Porém, como todos nós sabemos, a solidão não é 
um referencial de felicidade ... então, repetidas vezet. 
ela levantava-se durante a noite banhada de suor e puf• 
sando forte. Alguma coisa no seu peito não ia bem. não 
sabia o que era. e cada vez mais essa sensação a fazia
quase enlouquecer. Sentia também uma coisa estranh� 
que lhe fazia arder a alma e lhe desassossegava na ca• 
vidade abdominal, perturbando-a por complelo. 

Um dia, numa dessas crises de provável furcr 
quando ela preparava-se para um banho bem gelado, 
para conter e segurar um pouco a chama ardente, ai. 
guém bateu à porta, e quando ela percebeu a voz do 
seu amor de carne e osso. respirou diferente. O me­
mento fora demais oportuno, pois ele realmente cor.• 
�eguira adivinhar que ela estava subindo pelas pare-­
de�. O ataque foi instintivo e ela não titubeou, entre­
gou-se como se ali estivesse diante da sua tábua de 
selvação, e solicitou dele muito amor. E enquanto ele a 
cobria de beííos, afagos, carícias e toques, ela quase nàc 
conseguia sentir baixar o seu fcgo, por mais que ele a 
possuísse quando fizesse penetrar em sua alma a dentro 
roda a sua capacidade de amar e todas as sensaçoes d• 
ciesejo que iam e voltavam, era como se alucinadamen­
te almejasse algo mais. 

Foi aí que ela não consegui�do manter o equilibr o 
diante daquele maço de sentimento, trouxe a sua ler'"'· 
brança o seu sonho de amor, e ele entrou por aquele 
quarto como se estivesse ao lado de fora apenas aguar­
dando para ser convidado a entrar. 

Estavam os três nas mesmas condições de saudade, 
o real parceiro exibia-se rijo e firme, e ela tão sedenta. 
q•;e deixava passar por uma nesga toda a sua intençã� 
e o outro, o imaginárlo, lançando--se com todas as suas 
forças para fazer dela uma mulher que tremesse toda� 
as vezes que eles estivessem juntos. 

Ela jd não se satisfazia com um apenas, era neces· 
sário os dois, os dois tinham a medida certa para saciar 
nela tanto calor, e avançavam e recuavam na dose cer1a,. 

cntrepunham-se disciplinadamente, sugavam-na tão ca­
nnhosamente que a faziam desmaiar. pois a cercavam e 
exploravam todos os pontos erógenos ao m2smo tempo 
C:;- ela trazid um como um bebê ao seu seio e o outro a 
lhe imergir e penetrar todos os medos e culpas per 
entre todos 05 seus mistérios d? mulher Até que todos 
ldrgavam•se na cama e caiam no sono dos deuses. 

Pas5i3dos os anos era colocada a mesa do café 01.1 
rara uma outra refeição, o que havia. sobre a toalha e�a 
sempre em número de três, ou tres pratos, o� tres
copos, ou três eh ícaras etc., e três pessoas sentaoas na: 
varanda 

"GRUPO FALANDO COM JESLS" 
PRO\IOVEt; CLLTO DE LOll'OR 
A DEUS Ei\l BELFORD ROXO 

O 'Grupo Falando .:om Jesus·· promoveu um �ultc 
de Louvor a Deus no último sábado, das 19h30mm às 
21 h50min, na Praça Eliaquim Batista, em Belford Roxo 
C presidente do Grupo. José Antonio Gomes Meirel1e� 
disse ao CL que o objetivo da promoção foi alc�nçado 
que é ,, da pregação da palavra de Deus aos nao_ cr•s· 
tdos, O culto realizado no município vizinho foi d1r1gi�c 
pelo Pastor Hilton, da Igreja Sinais e Prodígios, de V,ª 
Rosalí (São João de Merifil. 

A Praça Eliaquim Batista ficou literalmente tomada 
per popu!are:. int�ressados em ouvir as palavras do �as� 
tor Hilton. Durante o Culto, vários cantores evangéhc�! 
também usaram da palavra e deram o testemunho 
suas vidac;, antes de conhecerem Nosso Senhor Je.suf 
Cristo. . . d A• O mensageiro da noite foi o 1rmao Ismael, a 
sembléia de Deus de Vila Rosali, que mostrou a impN· 
tdncia do homem se colocar no caminho de Deus. 

Anuncie sem sair de casa. 
Basta discar 767-2725 

o, :.�.�.( -�� �,�b�L ,., m, !
d?s O,tras. SaL\rio a combinar. Trat,ir '
uclo relefone í6 7-2725. Horário <'Onter­
t·ial. de segunda a snt�-feira. 
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SAMU � NEN-
1 Ayr t'I �-, a to1 --l•1...�1do demoradamente pc.as 

.. _,s m1 P l"I .. que lot11c3m e c!tJc o�a�ento da. R10-

s.:if'"Pl J, r2nte a fesb rotariana do ult1�0 dom�n
go, 

cc- ed· _.a de Trio Elétrico Samu & Nene, em Lmpo 
d, fe ta •atai. _ ) C iovanr., Cfo, um espetáculo a sua apresentaçao 
'1rras�u ac- lado de Rogéria Emmzr, da eXCC"lent2 Ba:id.:, 
•o•po & Alma do Grupo Brasil Samb� Se:, e ��

-?rupo 
Rr.r'c na Rua df• OueimJdos, que f z imcn(o - o 
.:1.,,(.1 a,,�cent�.:;ao. O publico deli.o· Comor-ã� reral 

� 
i:.r .. A...,;t -,, S!?nnJ e Pra!il chon.. v n > domm•�o. /111 
i •: com a I mc-ção, outra �Jmbém, a inaug.;ra�c10 Cf'"' 
l 1 0 �/ tw·o qve cl,egou para ficar e fazer _êxito cm 
e' os vões. O 1ove<n empresário Marco Anton_,o (:"'ego) 
G, �I co,,., Samuel (Cclégio Br,.sile ircl Mr B ,zol, t-a C' 
ê :;uri n.: � !:{ç ::,�so_ que estão no emr,_re r::lim rite'.' 
,;,,'� v,., lto. mu1t"."J cumprimentados pc,lo ar�v,o em t a.z.;r 
i; ,ra Nova Iguaçu o Trio Elétr co Semu & N 'le o se 

"'do maior do Brt:.il. 
r ')ENIZAÇAO 

EfTI ni.:l•ér:.J d� ca1.i�as de ndc ,z ão o: advog 
..:,...,- an"'r-'"icanos são imbatíveis: um escritório da Florida 
vai rec�ber uma bolada de USS 150 m'I. ópoic de de',· 
,,-� � culpa p•Jblica por um incidente ocorrido cm 1923, 
..,u_ 1do brancos atacaram uma comunidade negra A 
r, ... a v�1 ser dividida eritre oi dez sobreviventes. 
TOM CAVALCANTE 

Pctrc1 1mica apresentação no d ia 16 de maio de Ç'-4, Tom Cavolcante volta ao palco da Riosampa, em rrc cçõo de !rio lnfcrmal. De todas as vezes que Tom � aoresento..., 11a casa do Km 14 (só em 93 foram nove \C::-_t os convites sempre se esgotaram dias ar,tes do!-1ows. umu verdadeira loucura, que deverá �e repetir --.sta apresentação de maio. r_, .. " .J.,. T.'"'": r:• :1:Jf't�? 8,:r:, c:r.::- t'.., ,.JS; .:.CU r_ "agem na E<:colinha do Profe5sor Raimur"lo r. ,-3:r Canab"�va !:êbc1do inveterado -, o Antônio Jc�é odr 3u1 s C ., " é de natureza calma. reflex i• J e C"'�e ac "ç _, ... ;rn chc�·nh > g ... l;:: o N� � C e.._ m1.o co .fe �62, ern Forta!Pza :.E' es.� pi e vê rn, Chico Anysio uma das perso-,a1 d'ades :"l:ê �n > m .s me: ca:ites Por causa dessa ad­
: 

r.:,;-ão de_ 1c ) dat.J., Tom CJ�alcante não conseguiu -."itC"" as lagrimas err, sua e..,fré1a "ª Escolinha do Pro-: -:>r Raimundo e não esconde isso de ninguém. Com �elacao ao seu personagem, o João Canabra­Tom nao e "Jntra maiores dificuldades cara inter­... "'"á•1'l e r,arr.. ·� q•Je ambos ainda estão �m lua..de� _, A fac,lida Je para representá-lo é sem dúvida rcr�equência de 11 anos de carreira. Íom se lembr; 1 :lus111c. do in!cio de sua traiet6ria, aos 16 anos, inter� = ando u';' bebadr, numa praça escolar, e salienta sua vt,a humcr1s11ca e seu dom para imitar outros artistas - a 1m1taçâo de Teté Espindola é de tirar o chapéu Na v,d-, oessoa!, muita simplicidade e amor à fa. "ni .. / A_ mulher Z�lia - Tom brinca com a coincidência, r 
.t
·�cc-.. e 1.)rriberri à e"'aosa do ídolo Chico Anysio -� h hrct ri 6 os. são suas maiores paixões. Para passcJr o temoc, Tom não dispensa leituras 

:
r �re teatro e 

T
pt::r r'lr, "!idades do melo artístico, bons ,. "�

r
�mas d ,V - adora "Cara a Cara" com Marilia r ; "-f

�
I
-:-r �a<:;e,os de bug�e, nas dunas nordestinas. • " o :if1c d 1rle t"' artista adota o amor e a es-r: _' n,-- c:4e e. a:- ft,ores. - O Brasil será um Pctís viá-ndo to JVf: .. me. s moralidade. Precisamos acre-

:,.,,;?.��A 
e 

• 
l L 1egará conclu1. 

1 r T r:�l o:..,-.irt'l e João decidiram fazer coop�r. i"I d cedinho, tipo cinco horas em • .",. , TercSd chiqt.,érr"ra c0 ......... roi., r.. .h;,I ter s, jogging, viseira, un--, luxe-,-At :f-. co;- agua mineral. A secretdria iria ;unto '1 ccrr .1;do à distância. ri 1 1 C úr11co) dia da corrida, eles saíram .::!r+ c;if). do;s, três. Não aguentaram mãis '"'lJ , "'.':;1. o.hou pan o outro com cara d� Fc r u f rer rr Voltaram para n r�n::ar"''). mortos de cansaço da "cor-
:ri O? Ath-::, que •01 ap nas um en. "' "' fa,ar em coaper perto der" -g:> para outra conversa p015 é 

") �'-9-�v,1 C!. no adres� rf'"' H..3. �., ter s,do mofvo r! , J dos> casa do cts". par ad,-, _ r D 'J -- :.a be· :.· ma � 1ardir, � . 
r 

tr J cem orgulho a ,>6 d"" acerof,1 
' . 

f tos Todo d,a ela •oba l cober r r ce- -1�; ccrr:. '-ma cer�i'lha pJrecic4a - ... l' -, ,.., ,._, 

l"ditlt:-

Os Barata receb!'m 11gora em junho parn gr Jr � .. 
íesta 1un1na. Mas d isso eu falo depois. 
Pl:ODIGIO 

Menino prodigio da mt' 1:a Clc11 r ,.,,.. Ufi3n- pa� 
, r>aer>se da cidade de Santc- Antonio do Sudoeste, já 
__ r .: reu iJ Brasil mostrando ) arti.; b.;:inita. Cl!ver on,
c,1.,e é cego, � um exemplo )tr� mur"a genti...., ,j-- �o 
m,:"a de v•da e força d0 vontade- Aoont �rl'.'> ccmo o 
h" ,or fer6meno musical do Paraná, o menino Clever­
cn 1com 12 ano•) faz show• cc ) teclac'n (órg,o r" 

:rór,,co) e vc-,cal., �m v�rios gê-,,, ro'" rr u:ii'" rr (.t• ,..- �"') 
ml�ica clássica popular, 'iertane1a o rr H::. e mai: 

E)(istrr- no Brasil cerca 1� 1 5J0 r .... .-n'9 e ('.'.J,.. e 
C 1c-• er cn é 0 únrro cantor piuni +a r_1 +, dadi<"tJ no '"lê• 
1 ro Vocês zabem que exister!' pessoas cegas que sao 
li-ao é� v·�a e-;iquanto pca as c-r "-"" bo3 cl • 
·11ma r-,r qualquer bobagem. achand., que tudo t o f m. 

Cleverscn Uliane é Uf"la erdadcira 1 • ;:, d e.., i, 
e de vida pa•a todos' 
COLUNAVEIS E BADALAVEIS 

Alberto Aquino c"1ccntrcu "' • :, R· d 42 m
New York cem a Ana f•.t:aria Tor,....:g�1 ç1 rne mandou 
beijos e um ab,aço Fiquei fel· Merci -:. Jorge Anra'.'l 
� Klnber Reis tomam o rumo de Miami na saison. Vão 
ds compras � ficam por lá um rY"�e. Pai ,a:TI por Lo:19 
Reilch e outras cidades americar:as. Div:rtam ... e crian· 
l 3S. Juizo'. ::� lone e Aida Per�ira aus�i cnt-t'! '=>'> vips convidaios para o show de Tom Cavalcante dia 16 na Riosamp, f Shirley com Ferne:,ido Pimenta de Mor�.: nc, me·mo grupo, :io lado d� ;,iagali Ribeiro e Joao Henrique, C.,•;a e Casemiro Silva. ,:, Grupo de vip, esta semana (hoje) na platéia dos serlanejos Zezé Oi Ca­r"'argo & lucian- no Canccão, comboiados por Dilrna Fereira e lcr0 e f Ido Pereira. ::. luz " Dr José ,V,ana ele Acevedc tambL -n entre as presenças chiques do ,�ow cl• Tom Cavalca'lle. E na lista dos vios da festa Julia e Arnaldo Martins Pinto, CeciJ;3 Bo'rges, Maria ltJisa e Mário Marques, Paulinho Crispim. o brilhante \.Creador com grupo imenso, os vereadores Sebastiào ,...,..r, •deira e Mário /1/larqu!?s entre tantos e tantos f"\O· mes colunáveis. 

�HOW 
A grande atração do dia 16 de maio será e show de Tom Cavalcante, abrindo os festejos da nova idade de colunista Vai ser o mesmo f"sp�·táct1lo que Tom es•á <oreornt,,ndo em São Paulo, com teatro lotado todas as nc,ites. Aliás, a agenda de Tom Cavalcante está lo­'"adissima até setembro, não tei .. , 1ai� da1a vaga. Uma lou:'Jr-3. 
A Riosampa será palco do grande show de Tem C•valcante, dia 16. Anotem. 

TOQUE 
1 Sem Saída a casa noturna da Vila da Penha, tem a�ora na direção o competent.o Garrincha, que ponti­f ,cou em muitas casas famosa, O local tem 2 mil lu­?eres e eles têm trazido grandes drti• as ,fa MPB , 

. 
Dep?,s dos óculos, a griffe francesa Vuarnet lança nr B,as,I a • aa linha de cosmét,coc Em grand, estilo 7 Antonio Ribeiro e senhora, também en1re e� con� i. oados do show de Tom Cavalcante dia 16 na Riosampa 0 qve me da muito prazer 

� :ambém entre os que estarão circulando, a sempre ere,a Made ra na mesa de Wilma e Gisele Fernandes. 
F'.JSCA & PECHINCHA 

�• 
O ex·pre!ei�o Paulo Leone consertava seu fusqui. ª 

1ª 1 um mecanic◊ certo da Prontonil, manhd dc,ss�'" ;
E
i.J�Á•��hava O preço mais barato da lanternagem. 

Co':'eçando a ser feita a lista dos convidado· para a 
b

trc1d1cmrd f ... ,,cndl de junho. q, ... csti aro ..... ri r .., ert�r �cj C��a do_ Mundo. Quatrocentos nomes do q1..,r: 
� ; '1"�m tarao na f'c••a. Ao fu,.,do, a Ka1s r ... a C .. ch .. o•a, r,.a+uralíT"'ente. 

tOMBINHA 
"'J m na S•11ca pc�_-e:r, m ,., � .lr ' U, rm):.rc Sr o, e "' d.J e lun cc; m >o ano uni bl")m.binh P(. m v r� .f)?· r ... i rr 

:""'�r-a P r C' -jl. • V'", J à iqu.31, Est v -
r , 

q1 nr.fr· , ,.... 1 ,-J íarmdcil 
o• ,.., 'ª e n 

"o , ,, f 
P3ra comprar o•;tra ' ' 

Pt.0:NA 7 
--- --. 

PA-oo,o - E,,, , ,i 
Mar}� Shc.w t 11 �• 

B,, .• il R tmo Sho , 

�2 �oras 

Dom,:ig<l, is 17 hor-� �, '-!Cn DANC'ANTE 
1 TV , Cor Crt,,la gr • • 

C'J1:t.l:,""nçJo rn r � r')-3' 
Damas gr.!•i a•e as 22h 30m 

r-< ' ','J.: -' Nc·sor. Eo.nicr L::Ja. 

r .... , - r; "".)""'IC' "F'f;, :�-; K 1. t '-' h: ...!.. E. Cv.' \ERl •• lAl 
- LA -,..J J • 

E ... CtHi'Ó=i -:,, , . r. -•• 1 CCi-l�êA iOiU�ES, :130 - 10" Ar,o;.� - T LE ::;, 767-1747"67-7621 (êL[ F.�ó?:;:A) 

,�, .......... ,, ........ , ..... , 

ri�CELA 

11. il..:.c.LR081J.JNHO 

RECQ;[;.�:):, "TICKET�'" co:\�- -�::::·,'A o� P:.,:.:� :, 
RUA CR. THIBAU, 20- TFLf .. ..., r-· �1L�7'SQ 

CENTRO-NOVA il..v�\J 

DESJACI-; ,NTE ir -

LICENÇA DE CONCl'RlJÇÃO, L:CC,.dZ, .ES JUNTO ;., PRE1'E:TURA E CARTÓRIOS 
DOCUtAENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athnyd"' i'imcntl de r.1oraes, 682 

1 
f..lova Iguaçu - RJ 

• Telefon�: 767-0425 • �-

_ __,.,. r --- -,..-- --�

. . 4 
· \at� Sf1'1 f AL\íA!.JOH UD!t.

i". -;;•I'" I'' a:ll1!i/1:ll'IIUII 1:m11111� 

f 

1/ 
O sobor que combir.�
-------------�-��



Campeonato Entre Prefei1uras entra 
na última rodada da fase inicial 

Moscoso JUNIOR 

O I Campeonato de Futebol Entre Prefeituras, que 
conta com a promoção do Departamento de Esporte e 
lazer da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, teve se­
quência no último sábado com a realização dos jogos 
referentes à quarta e penúltima rodadas da primeira 
fase. Pela Chave A, o time de Nilópolis, no Estádio do 
Nova Cidade. venceu o Japeri (vice-líder) pelo placar 
de 3 a 1 e também assumiu a vice-liderança, ambos 
estão com 4 pontos. Quem lidera esta chave é a Pre· 
feitura de Belford Roxo, que folgou nesta rodada e 
,::,ntinua com seus cinco pontos ganhos. Na Chave B, 
São João de Meriti aplicou uma goleada de 7 a 1 no 
Queimados. Com isso, São João passou a dividir a li­
derança com Nova Iguaçu na classificação, onde os dois 
agora somam cinco pontos ganhos. A equipe de Nova 
Iguaçu, assim como a de Belford Roxo, também folgou. 

OUTROS RESULTADOS E CLASSIFICAÇÃO 

Ainda valendo pela rodada de número quatro da 
fase inicial da competição, tivemos também esses resul­
tados, ltaguaí 5 x 4 Mangaratiba e ltaboral 3 x O Duque 
de Caxias. A classificação dos times das prefeituras até 
o momento é esta, Chave A - 1.º) Belford Roxo, 5 pon­
tos ganhos; 2.0) Japeri e Nilópolis, 4; 4.0) ltaguai, 3 e 
5.C) Mangaratiba, zero ponto. Chave B - 1.0) Nova lgua· 
cu e São João de Meriti, 5 pontos; 3.0) ltaborai, 2; e 
Duque de Caxias e Queimados, 1 ponto. 

Conforme o regulamento da competição, serão clas­
sificados para a segunda fase os quatro melhores colo­
•.:ados da primeira fase, ou seja, primeiro e segundo co­
locados de cada chave, A e B. Os jogos desta fase serão 
disputados no sistema de ida e volta. A partida final 
�erá decidida em campo neutro e em apenas um jogo 
com as duJs equipes que obtiverem o maior número de 
::iontos ganhos. Caso a Prefeitura de Belford Roxo não 
!e classifique para a final, certamente a decisão acon­
•acerá no Estádio José de Alvarenga, campo do Helió­
polis. 

PRôXIMA RODADA 

A próxima rodada a ser disputada é a de número 
cinco, L:!tima da primeira fase. Todas as partidas desta 
rodada serão disputadas hoje, a partir das 1 O horas. São 
c,ías, Nova Iguaçu x Duque de Caxias (no campo do 
,�\iguel Couto), ltaboraí x Qu�imados (Estádio Munki­
oal', Belford Roxo x Mangaratiba (campo do Heliópolis) 
e ltagua; x Nilópolis (campo do Faestal). Folgam: São 
João de .'v",eriti e Japeri. 

:!ESTAURANTE 

Augustus Grill com novidades. A cada dia da se­
,,iana uma sugestão diferente no elegante restaurante 
da Rua do Encanamento, 522, esquina com Luiz Sobral, 
egunda é dia de gnocchi com carne assada, terça tem 

'<eíioada (uma delícia), quarta tem rabada à moda, quin­
ta carré à mineira. sexta frango ao molho pardo, sábado 
•> tradicional feiioada (de dar água na boca) e domingo 
o cozido a portuguesa, quando a gente encontra todos 
os nomes badalados da sociedade por lá. Um desfile 
de celebridades' 

MISSA EM ACÃO DE GRAÇAS 
Vítima de enfarte na semana passada, o Sr. Jairo 

,\�arcondts, proprietário da DIMARCO - Distribuidora 
Marconrles Lida., iá se encontra em plena recuperação 
de sua saúde, com a graça do bom Deus. Os funcioná-
• ias da empresa, reveiando o seu apreço e estima pela 
,,gura humana do empresário Jairo Marcondes, manda-
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Campeonatos da Primeira e da Segunda_
Divisão só terão prosseguimento dia 15 de maio

O Campeonato lguaçuano de Fute­
bol da Primeira Divisão (categoria adulto 
e juniores), que está sendo promovido 
pela Liga de Desportos de Nova Iguaçu 
(LDNI) com absoluto sucesso, não dispu· 
fará sua segunda rodada do primeiro tur­
no neste final de semana. A competição 
do futebol maior do nosso Município so-­
mente terá prosseguimento no próximo 
dia 15 de maio com a realização das par­
tidas referentes a rodada de número dois 
do certame. Isso por causa do Dia das 
Mães que será festejado neste domingo. 

SEGUNDA RODADA 
Conforme a tabela divulgada pela 

Liga lguaçuana, os iogos que estão pro· 
gramados para o próximo domingo - 2.8 
rodada - são esses: Horizonte x Espe­
rança, Novo Rio x Potyguar, Eden x Ay­
moré, Diamante x Cabuçu, EC Treze x Fer­
roviário, Social Jr. x Queimados e Alia­
dos x Sete de Setembro. 

OBS., Os clubes que aparecem em 
primeiro plano possuem o mando de cam-

po por isso mesmo jogam em casa. 

' SEGUNDA DIVISÃO 
Igualmente o que acontece !"'ª Pn­

meira Divisão, as partidas deste final de 

semana do Campeonato_ l�uaçuano de F�­

tebol da Segunda Div,sao também nao 

serão disputadas. A competi�ão só �s!ará 

de volta para disputar a sétima e ul!1ma 

rodada do turno no próximo domingo 

(dia 15 de maio), nas categorias de adul­

to e juniores. A rodada de n_úmer<? sete 

está organizada com os seguintes 1ogos: 

Chave A - Filhos do lpiranga x Santo 
Elias, São Jorge x Maraton�, Unidos da 
Vila x EC Brasileirinho e Aliança X Espe· 
rança. Chave B - Roma x Canarin_ho FC, 
Vila Avelino x Canarinho EC, Águia Dou­
rada x Nacional e Cascatinha x Prima­
vera. Chave C - Star Club x Figueirense, 
Brasil x Três Fontes e Palmares x Fla­
menguinho. Folga, Fama. Chave D_ - Ou­
ro Fino x Jardim Pernambuco, Sao Lou­
renço x Estrela da Grama, Nova Amizade 
x Unidos do Cobrex. 

ANTES DO ACIDENTE QUE TIROU SUA VIDA 

SENNA JA HAVIA SOFRIDO OUTROS 23 
O Brasi I está chorando a morte de 

Ayrton Senna da Silva. Com apenas 34 
anos de idade, o ex-piloto brasileiro de 
Fórmula-1, tricampeão mundial, foi para 
o outro lado da vida prematuramente. 
Senna teve morte instantânea quando 
sofreu politraumatismo craniano, após 
um violento choque no muro de prote­
ção com sua Williams FW 16, que desen· 
volvia, na ocasião, a velocidade de 250 
Km/h. O trágico acidente, que abalou o 
mundo inteiro, aconteceu no último do­
mingo, na sétima volta do Grande Prê­
mio de San Marino, em Imola. 

SENNA SOFREU 23 ACIDENTES 

Ayrton Senna sofreu 23 acidentes 
em sua carreira na Fórmula-1, sendo que 
os dois com mais gravidade aconteceram 
no ano de 1991. No mês de iunhc, q�an­
do participava do treino oficial para de­
finir o grid de largada para disputar o 
Grande Prêmio do México, ele capotou 
numa velocidade de 280 Km/h. No mês 
de iulho, no circuito de Hockenhein, na 
Alemanha, o tricampeão perdeu o con­
trole do carro e também capotou. 

Unidos de Olinda perde mais um jogo amistoso 

O time de futebol veterano do Uni· 
dos de Olinda FC. de Anchieta, voltou a 
apresentar um futebol sem nenhuma vi­
bração e acabou sendo derrotado pelo 
coniunto do Raça EC pela contagem de 
3 a 1. A partida amistosa foi disputada 
na manhã do último domingo, no campo 
do As de Ouro, naquele bairro, quando 
e Unidos, com um ataque inoperante, só 
conseguiu marcar um gol através de Abe­
lha, que abandonou a defesa para assi­
nalar o único gol do time. Para o Raça 
marcaram: Evaldo, Baú e Marco. 

EQUIPES 
As duas equipes jogaram assim es-

caladas, Unidos de Olinda - Jair; Abe­
lha, Joel, Ferreti Uocimar) e Chibil; Moi· 
sés, Carlos e Adernar; Clóvis, Ferrinho e 
Rogério. Técnico, Pedrinho. Os destaques, 
Jair, Abelha, Joel, Chibil, Ferrinho e Ade­
rnar. Ra�a - Burunga; Kiko (Adilson), Fun 
e Pipinha; Edvaldo, Mazinho e Marco· 
Baú, Ivan e A/ex (Luizinho). Técnico, Luiz: 
Se destacaram, Marco, Baú, Burunga, Ed­
valdo e Fun. O árbitro, que teve ótima 
atuação, foi o popular Dil. 

O próximo jogo do Unidos de Olin­
da será contra o Esperança, de Vila Ma­riópolis, neste domingo, também no cam· po do As de Ou,o, em Anchieta. 
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CINEMA"
• 

CINE RIVEI! IGUAÇU_; 
''Em terreno seJvag-em • � 
Steven Seagal. Censura- 1) 

anos. Horário: 16h - 17M_C! 
_ J9h20m e 21 horas. pr;l 
AntonJa Flores TeLxerra. . 

767-0229. 

,. 

mm rezar missa em ação d2 graças, pelo seu pron10 res- r----------------------------------,Iabel€c1mento, na última quarta-feira, dia 4, às 18 ho-
es, na lgreia de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge ATACADO E VAREJO 

C1NE VERDE - ··Andr,il· 
' cc' 

de assassino" rt�-r��o bt 
Gregot1• Htnes. �·e Tr• 
ttal" (pornográfico 1, 

esta cidade. 

O Henê que vas ficar 
na sua cabeca 

FORNECit\�ENTO A DROGARIAS, FARM/.\CIP S, PE�FUMARIAS ETC ...

ug)) Bi:mmt&:t11®.,W
Ee.trada Plínio Casado, 1219-Califórnia-N. iguaçu

Telafone (Pabx) 768-2104 - FAX 768210�-
,\I'iARK �Q - Ple'�FUMARiA - VAREJO
Av. t,1J1. floriano PE.ixoto, 1790 - Tel. ; 767-9487

Centro - Nova l9uaçu - Estado do Rio 
Av Getúlio Moura, 1558/1561 - Tel.;791-1844

Centro - Nilópol,:; - Estado do R io 
CASA LEIL.b. - PE:Ri=UMARIA - VARE,JO
Rt·:i •10.::-S hir.ólito d.1 0!i"eir2 ·1 ! 9 - ·r.e1 · 7C 7 t=:�3 . , .. ...-/ ó Cent�o - ,,Jova ig:.i.:içu - Estado do Ri-: 
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:' 
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